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      Nota da publisher




      São poucos os autores que conseguem, livro após livro, aprofundar ainda mais sua missão de transformar vidas. Kênia Gama é um desses casos tão especiais. Este já é o terceiro título que publicamos juntas na Editora Gente, e posso dizer, com toda convicção, que a cada nova obra ela entrega mais potência, mais profundidade e mais conexão com as dores reais de milhares de mulheres brasileiras.




      O tema que ela aborda nesta obra é urgente. Muitas mulheres, hoje, se veem esmagadas pelas pressões profissionais, familiares, sociais e emocionais. Tentando dar conta de todas essas frentes, perdem de vista quem são, o que desejam e, principalmente, o que merecem. Kênia, com sua escuta afiada e sua vivência como empresária e mentora de mulheres, tem um talento raro para traduzir sofrimento em clareza, e clareza em ação.




      Este livro chega como um chamado direto para quem já cansou da estagnação ao repetir padrões que adoecem e machucam. É uma leitura que, desde as primeiras páginas, oferece acolhimento sem condescendência e ensina força sem rigidez. Tanto em seus treinamentos no evento Mulher Brilhante quanto em seus livros, Kênia entrega exatamente aquilo de que suas leitoras mais precisam: um caminho possível e amoroso para o reencontro com a própria essência.




      Ao longo da leitura, a autora conversa com a leitora como quem segura sua mão e a escuta de maneira genuína e atenta. Sem julgamentos, sem fórmulas vazias, mas com a autoridade de quem já viu, ouviu e ajudou milhares de mulheres a reconstruírem suas histórias a partir da arma mais forte que possuem: si mesmas.




      




      Se você se sente perdida, este livro é para você. Se você se sente pressionada, sem rumo, sufocada pelas demandas da vida profissional e pessoal, este livro é para você. Se você está começando, ou começou sua jornada empresarial e está lutando para enxergar o valor dos seus esforços, este livro é para você. Mergulhe nesta leitura com coragem e se permita descobrir uma nova versão de si.




      Com carinho,




      ROSELY BOSCHINI 




      CEO e Publisher da Editora Gente
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      PREFÁCIO




      




      Conheci a Kênia em 2016, em um programa de mentoria para empresários conduzido pelo Conrado Adolpho.Naquela época, eu vivia um momento crucial da minha carreira, um daqueles pontos de virada em que as decisões certas mudam o rumo da vida. A Kênia apareceu com a generosidade que sempre a acompanhou. Foi solícita, atenciosa e, acima de tudo, humana.




      Naquele encontro, ela me ajudou a enxergar com clareza o que eu precisava fazer. Trouxe direção, leveza e amizade. Desde aquele dia, algo me disse que nossa conexão ultrapassaria o tempo e o contexto de uma simples mentoria.




      Com o passar dos anos, nossa relação foi além dos limites do mundo dos negócios e se tornou uma amizade genuína. Tive a oportunidade de conhecer sua família, participar de projetos, eventos, mentorias e lançamentos que ela idealizou, e Kênia também esteve presente em muitos dos meus. Criamos juntos, sonhamos juntos, trocamos aprendizados e fortalecemos uma relação construída com admiração e carinho.




      Prefaciar este livro é motivo de orgulho e também de responsabilidade. Porque não se trata apenas de abrir um livro, mas de abrir as portas para a história de uma mulher que tem resultado, propósito e coragem. Kênia é uma dessas pessoas que transformam a própria trajetória em serviço, e sua contribuição à educação e ao desenvolvimento humano é evidente em cada palavra deste projeto.




      




      Ela é uma empresária com um ecossistema robusto, um movimento que inspira milhares de mulheres empreendedoras e, ao mesmo tempo, toca famílias, empresas e comunidades inteiras. O núcleo do seu trabalho é o empoderamento feminino, mas sua visão é ampla. Ela fala sobre espiritualidade, saúde, emoção, finanças e propósito. O título Seja forte, corajosa, invencível, imbatível  não é apenas uma marca, é a definição da própria Kênia. Ao longo dos anos em que a vi crescer, testemunhei sua força em momentos desafiadores e sua capacidade de se reerguer com ainda mais sabedoria e fé.




      Este livro é um mapa de força e reconstrução. Kênia conduz a leitora por uma jornada de autoconhecimento e cura, mostrando que é possível transformar dor em sabedoria. A metáfora da árvore antifrágil, que cresce mesmo nas tempestades, define bem sua mensagem. Ela ensina que ser inabalável não significa não sentir, mas aprender a crescer com as rachaduras e florescer a partir delas.




      A obra une espiritualidade, ciência e propósito com profundidade e leveza. As páginas revelam histórias, exercícios e reflexões que conduzem a leitora da vulnerabilidade à força, da limitação ao crescimento, da sobrevivência à plenitude. Kênia oferece um método que combina fé com execução, coração com razão, emoção com ação, em busca o equilíbrio entre mente, corpo e alma.




      Este livro é uma experiência de transformação. Ele desperta a coragem de enfrentar o que parecia impossível e convida você, leitora, a enxergar que diagnóstico não é destino, fracasso não é sentença e dor não é fim.




      Quem mergulhar nesta leitura não sairá a mesma. As palavras, os exercícios e as reflexões começam a gerar mudança antes mesmo da última página. É impossível não se sentir impulsionada a crescer, reconstruir e agir.




      A beleza deste trabalho está no fato de que a Kênia não apenas ensina, mas vive o que ensina. Ela está presente nas redes, nas mentorias, nos encontros e nas comunidades que lidera. Este livro é apenas uma das maneiras pelas quais ela continua cumprindo sua missão de transformar pessoas e despertar o melhor em cada uma delas.




      Desejo a você uma leitura profunda, sincera e transformadora. Que as palavras da Kênia encontrem em você o mesmo poder que encontrei em suas atitudes e seus ensinamentos. Que cada capítulo inspire você a acreditar novamente, a se levantar com mais força e a viver uma vida de propósito e fé. Porque a Kênia é a prova viva de que ser inabalável é possível.




      JOEL JOTA




      Empresário, escritor best-seller, cofundador da Mentoring League Society e host do podcast Top 1 de negócios, o Jota Jota Podcast


    




    




    

      O que hoje aprisiona você é também o que a prepara para libertar outras amanhã.




      Seja forte, corajosa, invencível, imbatível




      @keniagama


    


  




  

    




    

      Introdução




      A força do inabalável




      




      No meio de uma floresta, ao redor de uma árvore pequena e de aparência frágil, havia outras muito maiores, com troncos largos e galhos se impondo com orgulho. A cada tempestade, todos acreditavam que aquela pequena árvore seria arrancada pela raiz. Ela se curvava ao vento, tremendo com a chuva, como se fosse tombar a qualquer momento. No entanto, os anos passaram, e algo surpreendente aconteceu.




      Enquanto as árvores maiores perdiam galhos ou se partiam durante as tempestades, aquela árvore frágil continuava firme. A cada ventania, suas raízes buscavam mais fundo o solo. A cada raio de sol pós-chuva, ela se fortalecia. Com o tempo, ela se tornou a árvore mais imponente da floresta. Ela não foi apenas resiliente. Resiliência é resistir e voltar ao estado original. Ela foi antifrágil: transformou crise em crescimento, dor em raiz, impacto em força.




      Eu já fui uma árvore frágil. A menina magrinha, dois anos adiantada na escola, que fingia não se importar com as humilhações só para ser aceita. A jovem que buscou força física por meio da compulsão alimentar, que enfrentou diabetes, que quebrou financeiramente mais de uma vez, e que acreditou que não daria conta como mãe, esposa, empreendedora. Eu também conheci a dor do abandono, a depressão, a obesidade, a rejeição e a solidão dentro de um casamento longo. Já pensei que não teria forças para recomeçar.




      No entanto, cada uma dessas tempestades me levou a desenvolver raízes mais profundas. E, nesse momento, descobri que não precisava apenas resistir. Eu podia florescer. Eu podia ser inabalável.




      




      E foi exatamente isso que fiz. Busquei conhecimento com a mesma intensidade que buscava sobrevivência. Entendi que não bastava apenas querer mudar – eu precisava me capacitar para mudar. Foi então que mergulhei em formações e certificações profundas: Psicologia Positiva, Psicanálise, TCC (Terapia Cognitivo-Comportamental), Hipnose Clínica, Hipnoterapia, DISC, MBTI, Eneagrama, Temperamentos, Sabotadores, além de imersões, mentorias e treinamentos comportamentais.




      Esses estudos deixaram claro que eu não era vítima do passado, mas protagonista do futuro. Cada curso foi parte do alicerce na casa; cada formação, uma nova semente plantada no jardim. Aos poucos, percebi que não era mais refém da dor. Eu me tornei engenheira da minha mente, arquiteta da minha vida e mentora da transformação de milhares de outras mulheres.




      Também me conectei espiritualmente de maneira mais profunda: fui buscar terapia e rodas de curas de mulheres e percebi que há força na vulnerabilidade. Afinal, só os fortes se propõem a desemaranhar os nós da vida. E, apesar de ter estudado e continuar estudando, as terapias e imersões trazem a visão externa de que preciso limpar as vidraças da casa que construo para enxergar melhor o lado de fora, e assim eu sigo, inabalável, em busca do futuro que mereço, acessando-o dia após dia.




      Se em Desperte a mulher brilhante que existe em você1 eu a convidei para acender a luz que já existe em sua essência e mostrei como essa luz pode iluminar o caminho da prosperidade e da abundância financeira em Desperte a mulher rica que existe em você,2 este livro é o alicerce disso tudo. É a raiz que permite que você floresça mesmo durante as maiores tempestades, garantindo que não apenas conquiste seu brilho e sua riqueza, mas os mantenha. Afinal, você se tornou inquebrável.




      




      Nassim Nicholas Taleb, em seu livro Antifrágil,3 nos ensina que “algumas coisas se beneficiam dos choques; prosperam e crescem quando expostas à volatilidade, ao acaso, à desordem e ao estresse”. Eu vivi isso na pele. Posso comparar isso a um osso que, depois de quebrar e ser curado, se torna mais forte no ponto da fratura. Ou em um músculo que, ao ser desafiado e “rompido” no treino, se reconstrói maior e mais potente. Assim é a antifragilidade da alma. Não tem a ver com evitar a dor, mas permitir que ela nos remodele para algo superior, uma força que jamais alcançaríamos na zona de conforto.




      Este livro é para ser vivido, não apenas lido. É um convite a uma jornada de autodescoberta e reconstrução interna. Prepare-se para desconstruir antigas verdades e construir uma nova realidade, tijolo por tijolo, pensamento por pensamento.




      Você verá que ser inabalável não significa nunca se curvar. Significa aprender a se erguer ainda maior, com uma força interna, que nada nem ninguém são capazes de abalar.




      O desafio da leitura: sua jornada de compromisso




      Este livro é uma jornada e, como tal, exige compromisso. Quero lhe propor algo: um símbolo de decisão, um pacto com a mulher inabalável que você está prestes a se tornar.




      Nas próximas páginas, você vai aprender a:




      

        	Identificar os modelos mentais familiares que lhe aprisionam.




        	Enxergar as feridas emocionais que moldam suas escolhas.




        	Silenciar os sabotadores que limitam sua vida.




        	Reprogramar corpo, mente e espírito com práticas reais.




        	Acessar sua força espiritual e a paternidade de Deus.




        	Assumir arquétipos femininos que fortalecem sua identidade.




        	Viver como mulher antifrágil: aquela que não apenas resiste, mas que cresce com as tempestades.


      




      Além disso, ao final de cada capítulo, você encontrará exercícios práticos, reflexões e um breve desafio para os três dias seguintes. No capítulo final, reuniremos tudo em um plano de trinta dias para se tornar inabalável, combinado?




      Vamos então ao nosso compromisso!




      




      Exercício prático




      Pegue uma pulseira e a coloque em seu punho agora. Ela será o sinal de que você decidiu ir até o fim desta leitura e cumprir as tarefas que faremos juntas.




      Então, crie um “mural inabalável”: separe uma folha ou um quadro onde você anotará as suas vitórias ao longo da leitura. Depois, escreva em seu mural de maneira clara e em letra firme: “Eu me comprometo a ser inabalável. Em trinta dias, estarei mais forte, mais confiante e mais próxima da vida que mereço ter. Cada capítulo deste livro será uma semente que eu vou regar com as minhas ações”.




      Durante a leitura deste livro, repita essa afirmação em voz alta, em frente ao espelho, gravando-a em sua mente e em seu coração. Faça isso duas vezes ao dia: uma pela manhã e outra antes de dormir.




      Entenda: a mulher inabalável se constrói um pensamento de cada vez, uma palavra de cada vez, uma decisão de cada vez. E a sua decisão começa agora.




      

        Ser inabalável não significa nunca se curvar. Significa aprender a se erguer ainda maior, com uma força que vem de dentro e que nada, nem ninguém, pode abalar.




        Seja forte, corajosa, invencível, imbatível




        @keniagama







      

        

 	1 GAMA, K. Desperte a mulher brilhante que existe em você: conquiste sua independência emocional e financeira por meio de ferramentas poderosas e inovadoras. São Paulo: Gente, 2021.





          	2 GAMA, K. Desperte a mulher rica que existe em você: o segredo da mulher que trouxe prosperidade e riqueza para mais de 37 mil mulheres. São Paulo: Gente, 2023.





          	3 TALEB, N. N. Antifrágil: coisas que se beneficiam com o caos. Rio de Janeiro: Objetiva, 2020.









      


    


  




  

    

      




      Capítulo 1




      Quebrando Correntes Invisíveis




      




      Não são as correntes de ferro as mais pesadas. São as invisíveis. Frases repetidas até se tornarem verdades absolutas. Silêncios que moldam identidades. Olhares de reprovação que se fixam no coração da criança e continuam vivos na mulher adulta. Na minha infância, aprendi cedo que precisava “ser mais” para ser aceita. Adiantada dois anos na escola, alvo de bullying por ser magrinha, eu me esforcei para caber nos grupos. Fazia os trabalhos dos colegas, passava cola, aceitava humilhações. Era como se só tivesse valor se fosse útil. Essa foi uma das minhas primeiras correntes invisíveis: a de que amor e aceitação precisam ser conquistados.




      Mais tarde, percebi que essa corrente também tinha origem dentro de casa. Meu avô morreu quando meu pai ainda era adolescente. Então, desde jovem, ele precisou ser o pilar da casa, terminando de criar os irmãos e sustentando a família. Forjado na dor, adquiriu muitas camadas de proteção. Cresceu como um homem de presença material: trabalhador, provedor, responsável, mas emocionalmente distante. Não me lembro de abraços longos da parte dele ou de conversas profundas entre nós. Ele era comedido tanto no silêncio quanto no modo de amar.




      Então, sem perceber, cresci acreditando que precisava provar o meu valor para merecer afeto. Essa herança me acompanhou. Busquei homens parecidos com o meu pai: presentes fisicamente, mas ausentes emocionalmente. Eu repetia a história da menina que queria ser vista pelo papai. Repetia porque ainda carregava as correntes invisíveis da infância.




      Em contrapartida, minha mãe sempre foi uma mulher forte e carinhosa, devota à família e ao seu propósito.




      




      Então, qual seria meu destino? Replicar meus heróis, meus pais. E, durante muitos anos, meu comportamento de fato era repetir padrões emocionais. No entanto, depois de passar por algumas situações, entendi que não repito os padrões, eu os aprimoro. Meus pais me deram tudo que podiam, e eu tenho como obrigação ser alguém melhor do que eles, uma vez que, material e emocionalmente, eles precisaram vencer suas próprias dores para me dar mais amor do que eles mesmos receberam.




      E você? Quais padrões repete de modo inconsciente, devido à sua lealdade familiar, formação emocional, infância?




      A água que quase me levou




      Estava com seis anos quando entrei em um rio com uma prima. Brincávamos e ríamos, até que, de repente, a correnteza nos levou. A água ficou funda, e eu não tinha forças para lutar contra ela. Eu morreria afogada se não fosse por um pescador local que nos salvou. Ao sair da água, ainda em choque, ouvi alguém dizer: “Ela é muito franzina, a água quase a levou”.




      Essa frase me marcou. O subconsciente registrou: “Ser frágil é perigoso. Ser magrinha é arriscado. Para sobreviver, eu preciso ser mais forte, ter mais corpo”, e ele não esquece. Mais tarde, depois de passar por uma fase difícil da vida e precisar “ser forte”, o gatilho adormecido foi disparado. Durante dez anos, lutei contra resistência insulínica e pré-diabetes que me impediram de emagrecer. Meu corpo acreditava que emagrecer significava voltar a ser frágil, que, por sua vez, significava estar em risco.




      Percebe como esse episódio é um exemplo claro de como traumas de infância se transformam em correntes invisíveis? O corpo obedece ao subconsciente, criando barreiras físicas para manter o que ele acredita ser essencial para a sobrevivência.




      Os exames, os remédios, as dietas e os exercícios não conseguiam curar o que era psicossomático. Apenas depois de sessões de hipnoterapia, para entender o evento causador inicial e “salvar” aquela criança, protegendo-a e ressignificando o ocorrido, pude resolver esse problema de vez.




      




      Teoria do Apego: como nascem as correntes




      John Bowlby, em sua Teoria do Apego,4 mostrou que o modo como amamos e confiamos são moldados com base nas primeiras interações com nossos cuidadores.




      

        	Se recebemos atenção, afeto e segurança, desenvolvemos apego seguro: acreditamos que somos dignas de amor e que o outro é confiável.




        	Se o amor vem de maneira intermitente, aprendemos o apego ansioso: buscamos constantemente provas de que não seremos abandonadas.




        	Se o amor é frio, distante ou rejeitador, desenvolvemos o apego evitativo: aprendemos a não precisar, a não sentir, a nos afastar para não sofrer.




        	Quando há mistura de afeto e rejeição, nasce o apego desorganizado ou ambivalente: desejo e medo coexistem, criando relações caóticas.


      




      Esses padrões de apego não se limitam a relacionamentos amorosos, estendendo-se à relação com o trabalho, com o dinheiro e até com a própria imagem. Uma mulher com apego ansioso, por exemplo, pode buscar validação constante no trabalho, aceitando sobrecarga para se sentir “indispensável”. Uma com apego evitativo pode ter dificuldade em delegar ou em se abrir a parcerias financeiras, preferindo, em vez disso, o controle solitário.




      A seguir, apresento mais alguns exemplos reais do apego:




      




      

        	Uma mulher de apego ansioso é aquela que precisa de mensagens constantes do parceiro para se sentir segura na relação. Se ele demora a responder, ela entra em desespero. No trabalho, ela pode buscar validação constante dos superiores, mesmo que isso a sobrecarregue.




        	A de apego evitativo é aquela que, mesmo amando, se sente sufocada quando alguém se aproxima demais. Prefere criar barreiras, evita conversas profundas. Na vida financeira, pode ter dificuldade em pedir ajuda ou em formar parcerias, porque fica mais confortável ao fazer tudo sozinha.




        	A de apego desorganizado pode terminar relações de maneira abrupta porque “ama demais” e, ao mesmo tempo, não suporta a vulnerabilidade que isso exige. No empreendedorismo, pode iniciar projetos com entusiasmo e abandoná-los de repente, por medo do sucesso (sim, isso existe e é comum) ou do fracasso.


      




      No meu caso, o padrão foi claro: como filha de um pai evitativo, desenvolvi apego ansioso. Eu queria proximidade, buscava provas de amor, aceitava pouco para não perder tudo. Essa corrente invisível atravessou meus relacionamentos, até que entendi: não era sobre o homem à minha frente (a quem amo muito e sei que o sentimento é recíproco), era sobre a criança dentro de mim.




      Como filha de uma mãe afetuosa, eu reconhecia o toque e a validação como algo bom, contudo, via minha mãe dar mais do que receber e como esse comportamento às vezes a fazia sofrer. Então, ela não chegava a ser evitativa, mas ora me afastava, sendo também, em alguns momentos, ambivalente para me proteger.




      E, no meio disso tudo, quando alguém “muito bom” para ser verdade se aproximava, minha mente não reconhecia a calmaria, somente a montanha-russa (de um lado ótimo, de outro distante). E eu não conseguia retribuir na mesma intensidade, pois não considerava como amor aquela maneira recíproca e saudável de relacionamento.




      Sim, é um assunto com muitas camadas. E é fundamental que eu lhe mostre como árvores fortes às vezes escondem raízes rasas ou doentes.




      As crenças que nos aprisionam




      As correntes não se resumem ao amor. Elas se escondem em todas as áreas da vida.




      




      Primeiro, há as crenças sobre si mesma: “não sou suficiente”, “meu corpo não é bonito”, “não tenho nada de especial”. O resultado? Mulheres que se anulam, que se comparam, que nunca se sentem prontas para avançar. Essas são as correntes que sufocam o brilho que você nasceu para ter, o brilho que explorei em Desperte a mulher brilhante que existe em você.




      

        As correntes mais pesadas são invisíveis - feitas de crenças, medos e histórias que contamos a nós mesmas.




        Seja forte, corajosa, invencível, imbatível




        @keniagama


      




      Aí, vêm as crenças sobre amor: “todo homem abandona”, “preciso sofrer para ser amada”, “se eu brilhar demais, vou ser deixada”. Quando vê, já está imersa em relacionamentos de dependência emocional, tolerância a abusos, repetição de padrões.




      Depois, crenças sobre sucesso: “mulher bem-sucedida não tem casamento feliz”, “dinheiro traz sofrimento”, “se eu tiver muito, vou perder algo em troca”. Desses pensamentos, surgem mulheres que sabotam suas carreiras, aceitam menos do que merecem, param antes do sucesso pleno, acreditam que o dinheiro as tornaria pessoas ruins. Essas são as correntes que impedem que você busque prosperidade (e que aprofundo em Desperte a mulher rica que existe em você), e a mantêm presa à escassez.




      As crenças sobre espiritualidade são umas das mais fortes. Como exemplo, temos: “Deus castiga”, “não sou digna da bênção”, “preciso sofrer para merecer”. Tudo isso cria mulheres que não se sentem filhas, apenas servas; vivem na culpa, nunca na graça. Não se sentem merecedoras de conquistas, de amor incondicional, de cuidado divino ou de plenitude.




      E, por fim, há as crenças que mais se sobressaem, aquelas sobre dinheiro: “quem nasce pobre, morre pobre”, “dinheiro não traz felicidade”, “melhor ter pouco, mas honrado”. Essas não são apenas crenças individuais, mas o resultado de um senso comum que gera mulheres que trabalham muito, mas nunca se permitem prosperar. Essas são as correntes mais fortes que amarram a mulher rica que existe em você, impedindo-a de manifestar a abundância.




      Todos esses pensamentos limitam a mulher de ousar sonhar e, consequentemente, de executar.




      A fidelidade familiar da escassez




      Existe um fenômeno chamado fidelidade familiar. É como se disséssemos inconscientemente: “Se minha família sempre viveu na escassez, eu não tenho o direito de prosperar”. É uma lealdade invisível que nos prende ao mesmo padrão dos nossos pais e avós. Mesmo quando temos oportunidades de crescer, sentimos culpa, como se estivéssemos “traindo” nossa origem.




      




      Essa fidelidade familiar da escassez leva muitas mulheres a aceitarem o pouco, mesmo quando o muito está disponível. Semelhante à murmuração do povo do deserto: “prefiro voltar para o Egito, onde tinha o mínimo, do que arriscar o novo que Deus prometeu”. Em Desperte a mulher rica, falamos sobre a importância de quebrar o ciclo da pobreza. Aqui, entendemos que essa ruptura começa na lealdade inconsciente que nos impede de sequer desejar mais. Isso não é lealdade à sua família, é uma injustiça com o seu “eu” que merece viver tudo aquilo que seu coração sonha e que Deus deseja para a sua vida. Ele não a criou para ser pequena e se contentar com o pouco. Ele colocou graça, misericórdia, abundância e plenitude dentro de cada um de nós, e nos deu o poder de acessar essas bênçãos.




      Ser inabalável é justamente ter coragem de romper com essas lealdades inconscientes. Você honra sua família ao mostrar que é possível viver a abundância e abrir caminho para as próximas gerações, não ao repetir a escassez.




      O povo do deserto e as correntes da mente




      Lemos na Bíblia que o povo de Israel foi libertado do Egito após anos de escravidão. Deus havia prometido uma terra fértil, a Terra Prometida, onde haveria abundância. Mas, no caminho, diante das dificuldades, o povo murmurava: “Era melhor termos ficado no Egito, onde tínhamos ao menos o pouco”.




      Eles preferiam voltar ao pouco conhecido a acreditar no muito que Deus preparara. E, por isso, a caminhada, que poderia ser curta, durou quarenta anos. Não porque Deus não tinha pressa em cumprir a promessa, mas porque o povo não estava pronto para romper as correntes internas. Assim também somos nós. Muitas vezes, permanecemos aprisionadas porque não conseguimos nos enxergar sem as correntes. Temos medo do novo. Preferimos o pouco conhecido ao muito que nos espera. Se você ainda não consegue se imaginar vivendo sem correntes, observe a vida e as conquistas daqueles que vivem sem amarras. Veja nessas pessoas a prova viva de que é possível. Profetize: “Se aconteceu com eles, também acontecerá comigo!”.




      




      Jung e os padrões inconscientes




      O psiquiatra e psicoterapeuta Carl Jung dizia que grande parte do que vivemos não é resultado apenas das nossas escolhas conscientes, mas do que carregamos no inconsciente coletivo e no inconsciente familiar. Segundo ele: “Até você se tornar consciente, o inconsciente irá dirigir a sua vida e você o chamará de destino”.5




      Essa frase é um reflexo direto das correntes invisíveis. Enquanto não percebemos as crenças e os padrões herdados, acreditamos que “a vida é assim mesmo”, que “as coisas sempre terminam igual”, que “é o destino”. Mas não é destino. São correntes invisíveis repetindo histórias antigas.




      Quando entendi isso, percebi que não era por acaso que havia indisponibilidade emocional nos meus relacionamentos. Era o inconsciente tentando repetir a história da filha que queria, a qualquer custo, ser reconhecida pelo pai, indisponível. Enquanto não se torna consciente, o padrão é repetido. Quando trazemos à luz, a corrente é rompida. Essa consciência é o primeiro passo para a neuroplasticidade, a capacidade do seu cérebro de criar novas trilhas neurais e reescrever sua história.




      O subconsciente em outras áreas




      Jung também nos lembra de que o inconsciente fala por meio de símbolos e arquétipos. O que ouvimos e vivemos se transforma em imagens internas que moldam nossa identidade.




      Na infância, eu era chamada de magrela. O subconsciente registrou: ser magra é ser fraca, e desenvolveu uma compulsão alimentar para “ficar forte”. Foi o padrão do subconsciente para o corpo.




      Sempre ouvi frases como “dinheiro não traz felicidade”, que levaram meu subconsciente associar prosperidade a culpa. Não à toa, quebrei financeiramente algumas vezes. Veio daí o meu padrão para dinheiro.




      




      Cresci acreditando que só teria valor, em qualquer área, se fosse a melhor. Resultado: hiper-realização, estresse, noites sem dormir, culpa constante, que afetaram minha saúde, meus relacionamentos, minha espiritualidade e minha autoestima.




      

        A ferida que mais doeu foi a que me ensinou a me amar.




        Seja forte, corajosa, invencível, imbatível




        @keniagama


      




      Meu subconsciente associou felicidade a culpa devido à ideia de que “Deus castiga”. Isso me gerou inúmeros questionamentos sobre merecimento da alegria e da abundância.




      Entende como essas programações inconscientes formam correntes que precisam ser identificadas para serem quebradas?




      Aqui também entra um conceito que aprofundaremos adiante (e aprenderemos a desarmar): os sabotadores, definidos por Shirzad Chamine, o proeminente conselheiro executivo, em sua obra sobre inteligência positiva. Sabotadores são vozes internas, programações mentais que parecem querer nos proteger, mas que, na verdade, nos limitam. Eles nascem de traumas, de crenças e de registros subconscientes. Como correntes invisíveis, nos prendem a uma forma de viver que não corresponde ao que realmente somos: “Os sabotadores são como ladrões internos que roubam nossa paz e nosso potencial, disfarçados de aliados”.6




      No meu caso, a experiência da escola alimentou o sabotador da hiper-realizadora: eu precisava sempre ser mais, fazer mais, provar mais… A de quase afogamento no rio ativou o controlador: a sensação de que, se eu não tivesse domínio absoluto, correria perigo. Isso não se limitou àquela situação, me acompanhou por boa parte da vida.




      Metáfora da árvore aprisionada




      Pense em uma árvore jovem, cheia de potencial, mas cujas raízes foram envolvidas em correntes de ferro. Ela até tenta crescer, mas, sempre que a raiz busca profundidade, encontra o ferro. Suas folhas são pequenas; os frutos, escassos; sua sombra não abriga ninguém. As outras árvores olham e pensam: Ela é assim, nasceu fraca, nunca será grande. A verdade, porém, é que ela não nasceu fraca. Ela nasceu aprisionada. E quando, finalmente, as correntes se rompem, aquela árvore cresce além de todas as outras. Não porque era privilegiada, mas porque sobreviveu ao peso das amarras.




      




      Assim somos nós. Quando rompemos as correntes invisíveis do subconsciente, nosso crescimento é exponencial. É como se, enfim, o brilho, antes ofuscado, passasse a irradiar, e a riqueza, antes inalcançável, a florescer.




      Exercício prático




      A árvore das crenças e símbolos




      Comece desenhando uma árvore com correntes em volta das raízes em uma folha. Dentro de cada elo da corrente, escreva uma crença limitante em diferentes áreas da sua vida (corpo, amor, dinheiro, sucesso, espiritualidade). Ao lado, desenhe a mesma árvore com as correntes rompidas e reescreva cada crença em modo positivo, criando um símbolo para representá-la.




      

        	Exemplo: 



        

          	Corrente: “sou fraca” → Corrente rompida: “sou forte em essência” → Símbolo: uma chama.




          	Corrente: “Deus castiga” → Corrente rompida: “Deus ama e sustenta” → Símbolo: um sol.


        




      




      Desafio para os próximos três dias




      

        	
Dia 1: Liste dez crenças limitantes em áreas diferentes (corpo, amor, dinheiro, sucesso, espiritualidade).




        	
Dia 2: Para cada crença listada, escreva de onde ela veio e como influenciou sua vida até hoje.




        	
Dia 3: Reescreva todas as crenças em sua versão positiva, crie símbolos para cada uma e cole-as no seu mural inabalável.


      







      

        



          	4 BOWLBY, J. Uma base segura: aplicações clínicas da Teoria do Apego. Porto Alegre: Artmed, 2024.





          	5 JUNG, C. G.O homem e seus símbolos. Rio de Janeiro: HarperCollins, 2016.





          	6 CHAMINE, S. Inteligência positiva. Rio de Janeiro: Objetiva, 2013.
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